
PROJETO DE LEI Nº 

 

Altera a denominação da Rua do Cano, no 

Suarão, para Rua Antônio de Oliveira 

Filho. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ITANHAÉM DECRETA: 

Art. 1º Fica alterada a denominação da Rua do Cano, no Suarão, para Rua Antônio de 

Oliveira Filho.  

Art. 2º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações 

orçamentárias próprias.  

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Sala Dom Idílio Soares, 8 de novembro de 2024.  

 

SILVIO CESAR DE OLIVEIRA 
VEREADOR 
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JUSTIFICATIVA 

 
 

O presente Projeto de Lei tem como objetivo a alteração do nome de um logradouro 

público em homenagem a Antônio de Oliveira Filho, cujo legado e contribuição à 

comunidade são dignos de tal reconhecimento. 

 

Antônio de Oliveira Filho nasceu em 12 de setembro de 1936, na cidade mineira de 

Aimorés, filho de Vera Cruz e Antônio de Oliveira. Desde muito cedo, ajudava seus 

pais no trabalho na terra no Espírito Santo, demonstrando o compromisso e a dedicação 

ao trabalho que o acompanhariam por toda a vida. 

 

Na adolescência, com a separação da família, Antônio se despediu de seu irmão mais 

velho na rodoviária, tomando rumos diferentes. Enquanto o irmão seguiu para o Paraná, 

Antônio decidiu vir para São Paulo, onde iniciou sua trajetória como ajudante de 

pedreiro, participando de diversas obras até chegar à cidade de Itanhaém, no início dos 

anos 60. 

 

Aos 29 anos, conheceu sua futura esposa, Suely de Lourdes Merino, com quem se casou 

em 23 de dezembro de 1965, na Igreja do Suarão. Juntos, construíram uma família, a 

qual cresceu e se fortaleceu com o nascimento de seus cinco filhos. Antônio era um 

homem apaixonado por futebol - um dos fundadores do Esporte Clube XV de Suarão -, 

pelas rodas de cantoria ao som do violão e pelas partidas de dominó, nas quais tinha 

uma habilidade notável para contar as peças.  

 

Sua vida era marcada pela força, alegria e pela convivência calorosa com seus entes 

queridos. Ele era tão forte e alegre que a família jamais imaginou que um dia a terrível 

doença, o Mal de Alzheimer, seria capaz de vencê-lo. Foram anos de desafios e 

momentos de profunda tristeza, alternados com períodos de felicidade. Durante esses 

momentos, ele ganhou o apelido carinhoso de “Pulga”.  

 

A doença foi implacável e, em 3 de julho de 2021, Antônio partiu sem conseguir se 

despedir. Hoje, a família se recorda com carinho das boas lembranças dos momentos 
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compartilhados, e sua ausência é sentida em cada detalhe — nas casas que ajudou a 

construir e no seu jeito leve e sábio de enfrentar os problemas da vida. Ele vive em 

nossa memória, sempre presente, como uma inspiração de força e alegria. 
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